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PROJETO DE RESOLUÇÃO

APOIO INTERAMERICANO AO TRATADO DE PROIBIÇÃO

COMPLETA DE TESTES NUCLEARES
/
(Aprovado pelo Conselho Permanente na sessão realizada em 16 de maio de 2007)


A ASSEMBLÉIA GERAL,


TENDO VISTO o Relatório Anual do Conselho Permanente à Assembléia Geral, em particular a seção referente à Comissão de Segurança Hemisférica (AG/doc.    /07);


RECORDANDO as resoluções AG/RES. 1747 (XXX-O/00), AG/RES. 1791 (XXXI-O/01), AG/RES. 1876 (XXXII-O/02), AG/RES. 1938 (XXXIII-O/03), AG/RES. 2008 (XXXIV-O/04), AG/RES. 2111 (XXXV-O/05) e AG/RES. 2186 (XXXVI-O/06), “Apoio interamericano ao Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares”;


RECONHECENDO que a cessação das explosões dos testes de armas nucleares ou de quaisquer outras explosões nucleares constitui uma medida efetiva de desarmamento e não- proliferação nucleares e convencida de que se trata de um passo importante no processo sistemático e progressivo destinado a conseguir o desarmamento nuclear;

AFIRMANDO que o Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares (CTBT) é pedra angular do regime de não-proliferação nuclear;

TENDO PRESENTE:


Que, no parágrafo 9 da Declaração Ministerial Conjunta formulada em apoio ao Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares, em 20 de setembro de 2006, na sede das Nações Unidas, se insta todos os Estados a envidarem os maiores esforços para lograr a pronta entrada em vigor do Tratado;


O compromisso dos Estados membros possuidores de armas nucleares de adotar medidas eficazes com vistas ao desarmamento nuclear, em conformidade com o artigo VI do Tratado de Não-Proliferação de Armas Nucleares (TNP) e o compromisso inequívoco de eliminar totalmente seus arsenais nucleares para alcançar este objetivo, adotado na Sexta Conferência de Exame do TNP, em 2000;


A valiosa contribuição do CTBT para a consolidação e manutenção da paz e da segurança internacionais;

REAFIRMANDO a necessidade de alcançar a universalidade do CTBT, negociado no âmbito das Nações Unidas;


TOMANDO NOTA de que, até esta data, 30 Estados membros da OEA assinaram o CTBT e 25 deles o ratificaram e, em particular, de que, dentre os oito Estados do Hemisfério cuja ratificação é necessária para a entrada em vigor do Tratado, seis já o fizeram; 


RECORDANDO que na Declaração sobre Segurança nas Américas os Estados do Hemisfério ressaltaram uma vez mais seu compromisso com o controle de armamentos, o desarmamento e a não-proliferação de todas as armas de destruição em massa; e


TOMANDO NOTA da realização do Seminário de promoção na região do Caribe da ratificação do Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares, na Cidade do México, de 11 a 13 de outubro de 2006;


TOMANDO NOTA, igualmente, da realização, em Brasília, de 22 a 28 de abril de 2007, do 12o Curso Introdutório sobre Inspeções In Situ (IC-12), organizado pela Organização do Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares (OCTBT), com os auspícios do Ministério da Defesa do Brasil, com vistas a fortalecer a capacidade institucional de países da América Latina para a plena implementação do Tratado,

RESOLVE:


1.
Exortar os Estados do Hemisfério que ainda não o tenham feito a implementar as “Medidas para Promover a Entrada em Vigor do Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares (CTBT)”, adotadas no âmbito da Conferência para Facilitar a Entrada em Vigor do Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares, realizada em Nova York, Estados Unidos, em setembro de 2005.


2.
Exortar também os Estados do Hemisfério a que, mediante ações destinadas à pronta entrada em vigor do CTBT, contribuam de forma positiva ao processo preparatório da Conferência de Exame do Tratado sobre a Não-Proliferação das Armas Nucleares (TNP) de 2010, cuja Primeira Comissão Preparatória foi realizada em Viena, Áustria, de 30 de abril a 11 de maio de 2007.


3.
Exortar todos os Estados do Hemisfério a que assistam à próxima Conferência para Facilitar a Entrada em Vigor do Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares, a realizar-se em Viena, Áustria, em 17 e 18 setembro de 2007, e a que participem dela plenamente.


4.
Exortar os Estados do Hemisfério que ainda não o tenham feito, especialmente os Estados incluídos no Anexo 2 do Tratado, a assinar ou ratificar, conforme o caso, o CTBT, a fim de permitir a sua entrada em vigor com a maior brevidade possível.


5.
Promover, por intermédio da Comissão de Segurança Hemisférica, a cooperação da Comissão Preparatória da Organização do Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares (OCTBT) com os Estados membros que têm dificuldades na ratificação do CTBT para alcançar o número de ratificações requeridas para que este instrumento entre em vigor.


6.
Incentivar maiores esforços regionais para promover a assinatura e ratificação do CTBT entre os Estados do Hemisfério.


7.
Exortar os Estados do Hemisfério a que, enquanto o Tratado não entre em vigor, se abstenham de agir contrariamente ao espírito das obrigações nele dispostas e mantenham, em particular, a moratória da realização de todo tipo de teste nuclear, de acordo com os compromissos assumidos na Conferência de Exame do Tratado de Não-Proliferação das Armas Nucleares (TNP), realizada em 2000.
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8.
Convidar todos os Estados do Hemisfério, particularmente os que tenham instalações do Sistema de Monitoração Internacional, a que apóiem a implementação do regime de verificação do CTBT, que entrará em funcionamento quando o Tratado entrar em vigor, e a que contribuam para esse fim.


9.
Encarregar o Conselho Permanente de, por intermédio de sua Comissão de Segurança Hemisférica, realizar no primeiro semestre de 2008 uma sessão especial destinada a examinar os meios de cooperação regional da Comissão Preparatória da Organização do CTBT para promover a plena vigência do CTBT e para a criação de capacidades nacionais para sua aplicação, os possíveis benefícios dos usos civis e científicos das tecnologias usadas no Sistema Internacional de Vigilância do Tratado e para avançar no seu funcionamento para quando o CTBT entre em vigor, bem como para examinar os novos desafios que enfrentará o regime de proscrição de testes nucleares, com a participação do Organismo para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (OPANAL), das Nações Unidas, da Comissão Preparatória da OCTBT e de outras instituições internacionais competentes na matéria.


10.
Encarregar o Conselho Permanente de realizar as atividades mencionadas nesta resolução, de acordo com os recursos alocados no orçamento-programa da Organização e outros recursos.


11.
Solicitar ao Conselho Permanente que informe a Assembléia Geral, em seu Trigésimo Oitavo Período Ordinário de Sessões, sobre o cumprimento desta resolução.


12.
Solicitar ao Secretário-Geral que transmita esta resolução ao Secretário-Geral das Nações Unidas, ao Secretário-Geral do OPANAL e ao Secretário Executivo da Comissão Preparatória da OCTBT.
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�.	Os Estados Unidos não apóiam o CTBT e não têm a intenção de ser parte do mesmo.  Os Estados Unidos continuarão trabalhando, conforme cabível, com grupos de trabalho da Comissão Preparatória da OCTBT e com sua Secretaria Técnica Provisória do Sistema de Monitoração Internacional e em atividades conexas.  Os Estados Unidos continuam observando a moratória de testes nucleares e não têm planos de realizar nenhum teste de explosivos nucleares.
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